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FREITAS, Renata. Cati faz 35 anos de apoio ao agricultor:órgão é
diretamente responsável pela maior parte dos avanços do agronegócio
no estado de São Paulo. Correio Popular, Campinas, 24 novo2002.
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T' , Tinta e cinco anos de
. trabalho junto aos

'. agricultores do Esta-
do de São Paulo. Esta

. é a marca que a Coordenado-
ria de Assistência Técnica In-
tegral (Cati), órgão da Secre-
taria Estadual de Agricultura
e Abastecimento, atinge este
mês.

A instituição, criada em
novembro de 1967,vem acom-
panhando de perto a evolução
do agronegócio paulista, de-
sempenhando um importante
papel na transferência de no-
vas tecnologias,especial-men-
te para o pequeno agri-cultor.

Grande parte da atual pro-
dução agrícola do Estado está
intimamente ligada ao traba-
lho desenvolvido pela Cati,
que nos últimos anos tem se
preoéupado ainda mais coma
questãodaprodutividadealia- '
da à sustentabilidade. "ACati
participa de praticamente
todo o processo produtivo,
pois faz a ponte entre a pes-
quisa e o produtor", destaca
seu coordenador Substituto,
Ypujucan Caramuru Pinto. .

A criação dopro~ama de
Microbaci~ Hidrográficas,
em janeiro de 2000,é um dos
sinais de que o foco mudou.
Este projeto foi idealizado em
1987para promover práticas

. conservacionistas de solo,

. como conta o coordenador. Re-
formulado, o programa hoje
abrange aspectossociais eam-
bientais e visa promover um
desenvolvimento sustentável

. da agricultura no Esta-do.
"'" ~ w~té/. é implantar, até
2006,1;5mil microbacias, aten-

. dendo em torno de 90mil pro-
dutores rurais. Até agora, fo-
ram implantadas 455microba-
cias. Segundo Pinto, 400 pla-
nos de ação deverão ser apro-
vados até o fmal deste ano.

O programa está orçado
em US$I24 milhões, dos quais
US$ 5[;milhões serão fmancia-
dos pelo Banco Mundial
(Bird). Pinto ressalta que já fo-
ram repassados R$ 280mil em
incentivos aos agricultores.'
"O grande mérito do progra-

,ma é a promoção da educação
. e daconscientizaçãoambien-
tal'~ afITII).a~ ~ ~ -

Mas não são apenas as mi-
:crobacias que' estão benefi-
ciando o produtor paulista. A
Cati conta comoDepartamen-

, to de Sementes, Mudas e Ma-
trizes (DSMM), que como o
nome indica produz sementes
emudas das mais variadas es-
pécies. O diretor Geral do

. DSMM,José Antonio Piedade,
;ressalta que São Paulo é o úni-
.co Estado do País que possui
um departamento de produ-
ção de sementes.

Sãoao todo 16espécies de
sementes e mais de 200espé-
cies de mudas que saem do De-
partamento. Este trabalho be-
neficia agricultores familia-
res em todo o Estado. Pieda-
de d~staca as sementes de mi-
lho variedade, feijão,soja e tri-
go como as principais do
DSMM.

Juntas, as sementes des-
tas quatro culturas respon-
deInPor cerca de 900/0dofatu-
ramento anual médio de R$12
milhões do departamento. O
diretor explica que o DSMM
da Cati se auto-sustenta com
os recursos gerados a partir
da venda do material produzi-
do.

O departamento produz
ainda sementes de outras es-
pécies,todas certificadas e fis-
caliza'das, que são distribuí-
das para São Paulo e outros
Estados. Também são produ-
zidas e comercializadas se-.mentes de arroz, girassol,

Iaveia-branca, aveia-preta,ma-
mona, amendoim e algodão,
entre outras. Além de se:plen-
tes de espécies como o nabo-
farrogeiro, painço e setaria,
necessárias para osistema de
plantio direto na palha, que
vem sendo estimulado pela
Cati como uma forma de pre-
servar as características na-
turais do solo.


